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0 pleito di! 1 de dezembro"'

GRANJA a' AM.
ArChapa official

Padre Ijinliareé
Rocha Moreira
Castéllar Bombça
Souza Piuto
José' Carvalho
Joaquim. Hollanda
José Odorieo
<^uinfino' Cqnhs,
Jípsfi Frederico ,,,
Luiz Barbosa,, '

' 
HAKT'A«NA

Chapa otrlciai'.
Padre Linhares;
Rocha Moreirá:
Castéllar Sombra \
Eouza Pinto''.
fforqualo- Aguiar
José Carvalho
Padre João) Alves
José Odorioo
maximino Barreto
Padre Araripe'
José" Frederico

INDEPENDÊNCIA.
Chapa oiíicial
JPàdro ijínriarea
«fcsgfcellar, Sombra
Jòaé Perdigão

482 votos

Com alguma diíficuldade temos co-
lhido o resultado parcial da eleição
de 1." do corrente para deputados a
Ássemblea Legislativa éatadoal.

Na impossibilidade de ura resultado
completo'/'que noa habilite a organisar
um quadro demonstrativo da votação
obtida por onda candidato, liruitamo-
nos a publicar ay notas que nos foi
possivel arrolar aujourléjour, tao so-

., mente no cumprimento restrlcto de
um dever profissional,

Publicamos hoje um telegramma do
nosso correspondente de Fortaleza,
dando o rèzuitadd conhecido da vota-
çfto de -17 municipios até aquella data,
no qual esta computado para o nosso
candidato mais votadò,/0 illustre ca-
pitflo .1. Penha. 15.065 votos e para o
menos vatado. o dr. José Martins de
Freitas, H.S5S.

Já é bastante significativa esta grau-
de votação obtida pelo valoroso parti-
dó que elegeu e apoia o exmo. sr, co-
roiiel Franco Rabello e prova a iusig-
nlficante minoria dos nossos adversários

SOBRAL
Chapa official
Padre Linhares
Rocha Moreira
Castéllar Sombra
Souza Piuto
Torquato Aguiar

MASSAPÊ
Chapa official
Padre Linhares
Castéllar tíombra
Souza Pinto
Torquato Aguiar
JoBé Carvalho
Joaquim Hollanda
Padre Jofto Alves
José Perdigíío
Padre Catão
Quintino (.unha
Maximino Barreto
Padre Graça
Padre Araripe
José Odorico
José Frederico
Perdigão
Padre Barbosa
Luiz Barbosa

ÍPU'
Chapa offieínl
Padre Linhares
Castéllar Sombra
Souza Pinto
Torquato Aguiar
José Carvalho
José Odorico
Quintino Cunha
José Frederico
Padre Araripe

IPUEIRAS
Chapa officiu!
Padre Linhares
CasteMar Sombra
Souza;Pinfo
Torquato Aguiar
José' Carvalho
Joaquim Hollanda
José Perdigão
Quinti.io Cunha
Maximino Barreto
Jòsè' Frederico

CAMOCIM
Chapa ofíipial
Padre Linhares
Rocha Moreira
Gastai lar Sombra
Souza Pinto
Torquato Aguiar
José Carvalho
Joaquim Hblhiud»
Padre Jofto Alves
José Perdigfto
Quintino Cunha
Maximino Barreto
Jcsb Frsderico
Luii? Barbosa

489
257
215
170
180

181 votos
63 «
•IS «
78 «
183 «
58 '
54 *
34 «
30 «
38
Ó8 «
54 i
40 «
41 *
46 «
60 «
30 «
!! i
25 «

374 votos
221 *
295 *
134 «
124 «
355 i
144 ¦
75' «¦

v
«

José Odorico
Quintino Cunha

CARATHEUS
Chupa official
Padre Linhares
Rocha Moreira
Castéllar Sombra
Souza Pinto
Torquato Aguiar
Joaé Carvalho
Jòsê Perdigfto
José Odorico
Quintino ("unha

CAMPO GRANDE
Chapa oilieial
Torqijiito Aguiar
Padre João Alves
Quintino Cunha

ENTRE- RI OS
Chapa official
Padre Linhares
Rocha Moreira
Castéllar Sombra
Souza Pinto
José Carvalho
Joaquim Hollanda
Quintino Cunha
Padre Graça
Padre Araripe
Odorico de Moraes
José Frederico
Padre Barbosa

MERUOCA .
Chapa official
Padre Linhares
Rocha Moreira
Castéllar Sombra
Souza Pinto
Joaquim Hollanda
Padre Jofto Alves
José Odorioo
Padre Catfto
Quintino Cunha
Padre Graça

S. BENEDICTO
Chapa ofíic.iaí

8. FRANCíSCO
Chapa official

CANJNÜÈ
Chapa official

509
569

328 votoF
320 «
14 *

320 r.
73 «
J60 «
131 <
220 «
328 *
-IS »•

112 votos
141 «
135 «
136 «

177 votos
63 «
156 v.
21 «
23 «
177 «

*
109 «
31 «
152 x
162 «
153 «

«

mais absoluto segredo de jus- da Visitação, vam. » ?
tiça. egreja que se estíi •

A cerernoniafoi
festas, que. comei

AVULSO nf^íni-/Al,nGl'.numero de peregrin
CA Tf A 'Ptf&fra n s\ sentes variosdigi4"" "
CAKArHbUò, 6.~~ConslãU-. néncia o Carde

ao Mio será nomeado agente Passavam de
estação daqui, pedimos ehimat

TELEGRA MM AS
Serviço especial d'O RE li ATE.

FORTA1WZA, 5.~A vota,
ção até agora conhecida, da
chapa gòvjbtpista para depu-
tados n Ássemblea legislativa
do Estado, de 47 municipios, .,„/ ---.--,«¦;-¦¦.¦»—..
dá no capitão fosè da Penha c10utra nojseujornal, chaman-
candidato mais votado, 15.06Í ?° attencíl0 do àr. Wilson, a
votos e ao dr. Martins de Frei- ¦ lnteress^ P^v<> c pro-
tas, o menos votado, 14,858.

Os üpposicionistas compare-
ceram apenas em io munici-
pios, votando perante as nws-
mas mesas góvemlstas, resul-
tando para sua chapa giz su-
ffragios.

Os candidatos que desputa-
ram os cinco logáres deixados
á minoria, obtiveram, segun-
do os resultados jh conheci-
dos, a seguinte votação:

6iii fctiSfl

niarànp parte no
tihuviv as urnas dos
das pelos mais distih,...,$ eathoii
Anuecy. A uma de tí. Francisc
500 kg. de peso, era levada por li,
mensApor turnos. Seguiam os re'p
senfcautes das familiar paroiites do &
toiRoussy de Sales, d'Aiiiéreade

31a nau foi bem lriS' de Vill«to, de Méuthon, Bôra

db Soihíai,. pnrqnáutn, flèario, eoiuo óMe 2000 pessoas, a As Vésperas M-' • ' Bovet falou da firmeza da animo r
Francisco de Sales. Em seguida d
to da plataforma que sobrepuja r
tioulo da cryptá, os Bispos derar
tos a bençfto pastoral.

pnVi Companhia.
N. da RhdaoçAo.—Aeo réalis

no.meaçilo, parece qm

89 votos
89
87
41
88

!

vetog
145
.159
304
178
251
J26
178
116
156
118

259 votos
101 u
213 «

6(1 «
127 «

44 «
99 «
53 <
47 «
60

131.
68

154
109

232 votos
82 *

22Ç *
88 «
87 »

101 *
101 «
;83 »
S6

218
92

«

500 votos
62 «

274 *
m e
,^58 *
395 c
263 «

35
219

í»
97

122

«
48 *

«
35 «.

440 votos

205 votos

256 votos
Foram estes os resultadados que atéagora podemos obter, conforme notas

que colhemos e outras que noe envia-ram directamente.
Nfto conhecemos o resultado das vo-

tnçoes de Ib.yapina, Viçosa, Tambõrlí.
Itapipoca, Açarahtt, .Tyárigud e outros
collegios da zona norte do Estado

A chapr. ria op(,(,siçfio reuni ane-
nas os scí.uiult? stidragios nos muicipios abaixo dcscrip.to

CAMPO GR.ANÜÉ
Chapa da opposição

IPÜ'
Chapa da opposioao

MASSA P|
Chapa da oppoaieao

iPUEiaAS
Chapa da oppbsiefto

MERrjQCÀ
Chapa da opposiçSo

S. FRANCISCO (üruburetama)
Chapa da opposiofto 34 votos

José Carvalho
José Frederico
Quintino Cunha
./. Hollanda
Rocha Moreira
Castéllar Sombra 5.278
Max. Barreto 3.983
Odorico Moraes 4.1x5
Souza Pinto 3.670

Oi
tei
do
do q
nhçAcr o resultado positivo dal
chapa complementai

7.718 votos
6.321 «
6.1x4 u
5.86S
5.678 1

(!
(I

-1ÍSOC-"

¦to/S^JnfÍLtJl; **•* «foiin.,,. P„,t»a„, „101 nao tmimam a voxae^o moia ,«„„„ . .s cândidas avulsos, de mo-] T 
n™aV^f P«r« " »wt«ei.

113 não se- múe ainda co.jchefedflestaça^doCarafc)e"l"« ^^

sabido, o sr. Gilô um cheio político
cg), e contando, por isto mesmo, nume-
rc?as desnfílaiçõas em Çaratheú-s, è de
prover que sejs um oitjrvn à população
daquellá íloreBceute a futurosa cirlade, A^údedP M.:,....,.-•
o;.llocfldu ã ftente da sua eatircao for-j irregularidades.
roviària, por ov.áe transitam papgagei-
roa e mercadorias o onde querendo dar
f.rrhas ás stías paixões politico^peasoa-
68, poderá o sr. Gilò crear sérios embn-
raços ao commercio e á populsçao da-
qnella terra, nasiw grande maioíia com-
posta de deseôecto* setss n-i^clactiveia.,

Sabeçnos qup o rr, Giló garantira ao
¦¦! P. Ii Vihon astflí coiapíetaniente

TIO
I

0 -^OMESTQ POLÍTICO

to nue 9. i
rnessu tol< rem
deccut.es na eleição de i" deste mez,

PORTAIEZA, 5. -Foi In- fabricarão yKa «ojeuta o criminosa du-
cendiado o ediüeio ondeínne, pliçata, que, bem apurada uo cadiuhacwnaya_a lnspectona dC O-jdo Cod. PaKál, 8cabara nordevaU ao

de
toe

depoia dessa pro- {
üüi aíranjos id>= j

brus C-mtra as Seccas", ú rua Ge
ncral Sampaio.'Indo leva a crer que o in-
eeudio foi proposital, visando
intuitos eriminosos.

Foi aberto vigoroso ínque-
rito qiieproseé.ne em segredo
de justiça.

Havia, ao que é sabido, gra
ves irregularidades e disper-

Idiçiós alli
&a pouco o fiel do pagador''' v,,los 

j recebera cem contos da Dele-
Igacia do Thezonro e o paga-oU-'\dor, anteriormente, iambem
recebera egual quantia de cem
coutos para effectuar paga-
mentos, cujos documentos e
contos foram destruídos pelas
ehammaSy pois não estavam

34 votos

198 votos

9 votos

569 votos
569 «; •
5G9 *
669 ,

nformaçõesà Noticias
aiRURGIÃÕ~DENTÍSTA

Dr. Francisco J. de Andrade
Com pVatiea d»s Iluspitaes

«hi- Londos, íilseossin o i"ai«is
üonsultaa e Operações
aá,a S as 10 e ca.Éds 12 aa 4,

Consultório;Rua cia Boa Vista 14—52
*-»*-

D; Irene Rodrigues
Sabemos ter seguido para o Rio de

Janeiro, onde vae fazer o noviciado na
casa central das Irmans de Caridade,
depois de ter feito o postulado em Por-
talèzá, no Collegio da Immaculada
Conceição, a nossa gentil conterrânea
senhorita Irene Rodrigues^ diieeta ri-
lha <do nosso veuerando amigo sr. eo-
rónel Josâ Gomes Rodrigues de Albu-
querque. •

Fazemos sinceros votos pela felici-
da:le da joven patrícia.

»«4

hemorrhagias. ' " '

Br. Ruy Monte [
Regressou de sua excursão eleitoral

ao sul desta zona o nosso joven amifço
Br. dr. Ruy Monte, deputado eleito á
Ássemblea do Estado.

¦ TOSSE?— BROMIL

Devo assumir á delegacia de policia
por estes dias,—talvez na próxima se-
pnnd/i-feira^-o nosso amifjo si., «aajor
Antçinio ü^en^fj Cçrneií,.o,'*

110 cofre.
Por exploração politica te-

légrapharam daqui para o
Rio, atíribuindo o incêndio
aos adeptos do governo do Es-
tado. A população desta capi
tal mostra-se indignada com
uma tal exploração, quando o
incêndio só podia interessar $
Quem desejasse encobrir :íaí-
tas gravisshfT[\.ü.s, qiie. segundo
hn tempos' vinha se mor mu-
rando, haviam por aquella re-
partição federal.

xiliudió.
Certamente ç$o w a uma ereatura de

taes prudentes que a administração
ingleza devo confiar a estação de Ca-
ràtheú», a uào ser queoateja preparan-
do o rastilho de \\m provável expio-
são de cujera-, que podo até derivar
m ^rossn pancadaria ou, talvez, era
c isa muito peior . .

Muito teríamos a dizer sa quisesse-
mos respig', r na vida publica do Br. Gi-
io íactos diversos que uào recommen-
dam a sua fè da officio. A prova de
que o tir, Gilò è odiado o malquistado
com quasi toda a gente de Caratheús
íoi essa doposi^fiii que softreu no tempo
que alli pretendia dominar pela prepo-
tencia. quando era um dos aüiados do
sr. Accioly e.—o que c mais significa-
tivo,—-com esta ua presidência e a col-
lecteria entre as mãos, servindo-l^e de

XVII
11 IO, 28.

O nome rio dopiit:nJ<»,eeirensí
maz CavfJcaaíi está env
num grando escândalo muiti
nenUdo aas rodas política
militares 3 pela impreuaa d
íapital,

Trata-ss da, sas destituição ..
presidente de «CoopSHATiáA ãüz1
rAR», em cujo cargo ipm s'
muito aceusado,

Aopmraiss&o ancr.rregada de
i«n)iiiar r» escripta da «Gooféb
tiva» encontrou irregularidades
innominaveis,

(Boletim (i! O Rkbaíé)

Largos flnnoa passou de ninho feito
Na fartura da grande cornilauça
O chefe, que mantinha do avança
O bando comedor è insatisfeito!

Ainda ponde, ao vôr tudo desfeito,
(Para o gasto infalível da mudança),
Abocanhar,—o quanto a mfto alcança
Das fatias tsihadas a seu gaito.

Tomadoa de pavor, aurpresos, tontos.
Tresentos e quarenta e oito contos
Tristes se foram n'ra uao mai* voltar..

Porem razõos nfio ha para alvorôtoà.
Be o dinheiro é tomado para esgotf
Esse (? o modo mais fácil d-.; c^sg'

XVIII
Salta mais um, valente e destemi
Campeão das impávidas façanhas
Quo eonaeguiq fazer com arte e maa
Qae iuda mais se partisse o s&u par'

arma ponteaguda contra, óg aeas adver-, Ell« agora coitado anda envolvit
Km máfls leneóes, pnr eaiisa das pati
E cabisbaixo vai perdendo as bai
Quo é o mai* brando que tom lhe sue

sanos.

Refycts; % afavnístriição ingleza, re-
fljic^ o próprio sr. Gilò e não levem a
mal a nossa opinião.

"Cl\,ib, ám Democratas"

Nto sei se fo' promessa do A
De formar seu partido e a

-Ã.Ba-ú.d.ed.aiMu.lii.er"-Para|só de gente capaz de r
incommod03 uierinos. i

¦Õfc--am&.^ I E este na urgência de gi;
Mandará construir um

V-n wf,i r r>'? a. r> ' 
' 

,¦ „ Tomaud.o por modelo at,vUK LAl/E/iA, 5.—Foi apU- Acuram a direcção do club1 neste'¦ - '¦ • •'• " "' •' " - mez o nosso amigo sr. dr. F. Juveneio Sobral. ZÉFARK
de Andrade, que muito se tem esínr-
çado para o realce da sua adraiuistra-
çao naquella casa de diversões.

O club acaba de íecebèr, magnífico rV5eos
sortimento de ffèjjis novos, dos melho- com
res e mai* aíamados. fabricantes, filma ph«rmVrí,Vh-rVh^T™de srandes suecessos muudiaes, , "^ri^actutico-Ciliiaiiço,; " 

l^íva Silveira.

nhalado alta noite, á trahujão
um sargento do Mxercíto, vin-
do a faUeçüic iégo depois.

4|n& não se descobriu o
miserável assassino.

FORTALEZA, 7.-Estão_
presos por suspeitos de çum-
plicidade no incêndio do edr--
ficio onde .mnçelonava a «In-
iip.ectó.Tiá de Obras Contra as
Seccas» os empregados da-
quella repartição, inspector
Dmmond Guimarães, chefe
de sessão Capanema ç }Q$è
Luiz de Castre, Osório Pai-
me!]a ç Teixeira Mendes —
aúxiliares.

Este ultimo è parente do
dr„ Álvaro. Mendes, actual

ÔÀTAIÜÍI1US-; èscar
f™íraqueza ge,

o Vinho Cret

A "Emuisão Se Scott' é uma garantia para
a saúde. "Attesto q'.;e tenho empregado pera-
pre com excellentos resultados u preparado"Emulsão de Scott" snt iodos oe. f;á3Q3 do
rachitisrao, lyinphatisr.O, etc.

"b;\ Ç?,n»aro Passos.
"Rio de Janobç/\

ÇQQÜBWCRE? -BRQMIL,

TRASv.ADAÇÃQ
das. IRõUquias de S. Francisco

de Sales e de Santa Joanna
' ãe Chantal

X 14 de Junho celebrou-se em Anue-

ÂSTEMÂ ?~BROMh
.... «t^».—~-

çheíe de policia de Fortaleza. (!V a trasladaçao das relíquias de $. J
in,1=„„ •_ 

"¦•'¦ ' Francisco de tíaleB e tí, Jbanua Frau-Prosegue o inquérito no «laca Fremiot de chautai, do cW««- '

O "Thezouro d
Tem '¦•¦'ii u'

ceita p
Tem ,

dentes por «
M, Marinho,'lodo pae de lamiu
associar-r,e no «Thozo-
garantindo assim o fut.i

Pçiçasçi piv.„t

¦.-,---.—¦.* •vS^li.'—-¦
et fírci».

1* ,7111T 11 a n n
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lariuhòs o pu-. » „ t s /^erouias, camisas eoiiariunos e
ia i¥l(ental ^v- # ^ "lcja da lua».

Martins, D1 yi Ocioa
ptor e çritlcirtU literário' 

,'inMiii _.' ali, ° pontifix
matéria lie lheologia mo-
religifto ,J literatura.
orador sagrado exímio o
, discursos, de 1'eicào aea-

Ds de imagens admiráveis,
ntes e apreciadissimos. *'
-íezhiura, D' .'1 Jangada

i dos socica fuudadores'*>. Espiritual", eonteur
ntere9santea novel-

moldes cie Irloff-
a, Diclíens e tíicu-

escriptor polaco, au-
i.s.? e de outras jóias li-

iç&o das de Ed-
-o poeta symbo-

Artfi. Sclioppen-
ssautes novellns silo,

.d, priu. jas e muito aprecia-
Espirito cultivado, comtudo tem

tuzido pouco—verdade seja. EscíH-
ti aposentado, por ora, _ simples
icial de Secretaria, onde extingue.

. a dia, sua actividade e energia
mtaes. Celibatario enragê, odeia ex-
«.ordinariamente o conjugo vpbis; em-
ra, o encanto e a graça femenis se-

\ sempre o objeçtiVo de sua incom-
lensivel sensibilidade allectiva.
imtudo, o tjlysses é um amável ra-

i publicista de valor intellectual.
eoretària, a gaveta de sua banca
abalho', d abalrotada dc uma im-
•idade de livros de critica, de po-

is, philosophia... e. nas ruas, anda
ápre sobraçaudo jornaes e revistas
.rangeiras, como o Paula Ney, no

.o, e Schaunarcl em Paris.
Mania dos literatos nortistas.
Vrth. Cvktllo, Do Jornal, do Ceará

prtalezá) Poeta dos mais distinetos e
íronieta de alto cothurno, elegante e
rrectissimo. O seu estylo poético, ou
res, o seu lyrismo 6 admirável, co-

i sua prosa, de phrases polidas e
adas ; e se assemelham bem ao es-
de Eça de Queiroz, o estylista por

silencia, depois de Maiipiissaot e
iuberfc, Gonçalves Dias e Rostáud, o

tor.avel autor dc "Cyrano de Berge-
ic". Compõe versos 'magníficos, ao

,eitio dos da Ah*. .Martins; versos que
íe destacam pela correcçáo esthetioa e
bedecem rigorosamente íís regras da

uraaticb musical e da.eyntaxo li-
.ria.

,<louAiu)o Saboya, Jornalista distinc-
asimo, advogado e ardoroso rep'ublico.
Moço de elevados talentos oratórios,

poasúc, por assim-dizer, todas as tj.ua-1
lidades exigiveis para a tribuna: intel-
ligencia viva e arguta, a voz cadência-
da, o dom de saber IGr e coutar delir I
ciosamente, elegância de geatiç.ulaç&o*
phyMouòmia sympathica é attrahente,
elevação de conceitos, imagens bellia-
•imãs e inteira observância às regras
Ia syntaxe literária e moderna rheto-
ica, ArtiBta da palavra falada e escrip-

ta, o adorável autor dos' Contos dó Ce-
arâ, é lambem eonteur primoroso e es-
vylistu irreprochnble', elevado e chvrissi-

o Eucai'ua,'p<ir; assim,dizer o typo
• verdadeiro jornalista au j-air l-ejour]

,.*,., O Frederico gordo estíl feito du-
p ti tado pèjci Estado cio Papocú, graças
ao Manoel divino, que é euteiuledor do
riscado Ia nos doiiiiuio3 do ex-iuton-
deete de Sobral.

Ja esta eucaixotando uns discursos
para estrear trepado no motitfto de ein-
7A dos prédios furtado^ que lhe ser:
virá de Thabbr. E' Ia, daquellas allu
ras, quo o sr. Frederico ha de jiiãtin-
car ao Joio Ribeiro (o da grammatica)
porque poe cedilha uo c, da palavra
Município.

Lá, também, s. s. lia de contar aquel-
Ia historia da burra, (saibam quo nao
se trata da burra de Balaam) que o ve-
lim Mundico deseorre, dec:úi;e salteado.

Vamos, senhor nosso, deputado pe-
Ias vastas torras cercadas pelas cadeias
do Carnotinho e. Serra do Rosário: po-
nha.nos alforges queijo, rapadura e
carne seeca do boda castrado cm ca-
brito e siga. Lá nos encontraremos !...

*«?

6 Annos de soffrimentoü
Não tinha esperanças

Ararnna, 30 de Setembro de 1906.
Sr. Antônio Rabello A- Filho-Para-

byba.
Amigos e Seuhorer-.
SoftVcndo eu uma dor rhearoatien em

uma femaeuín braço, não tinbá uíúk
esperanças do ticar bom porque já ta-
zião 6 annos quo so.ffria, ensinaiao-uie
quo eu U7dst0 o 'Elixi;* do Oaruáuba o
Sucupira Composto. Eu comprei um vi-;
dro e comecei a tomar, quan-ío terüii-
noi já sentia alguma melhora Conti-
tuei con; o mesmo Elixir, tomai 9 fras-
cos o hojo batou icritabeieeido a não
fiinto coiza alguma.

For isto digo a todos que è o Elixir
de Carnaúba o nuico reniedio. para :-y-
pbilis.

Nsda mais.
Sou com estima de V. M'\

Am". 0r°. Obr°.
Antônio Loi-eh dis Miesdonça.

fa firma está r^ctmhacidK).
A' venda em tolas eis Pharrnacia3

e Drogarias e casascle Drogas de todo
o BRAZIL

Agente nesta cidade :
Vicente Adeodato Cariíèiro.

An gel tis. Lá o
Abre r.íS p'S-,

Poente,
MO

avermelhado e rubro,
3ol, que seus domínios busca.

Na vastittãu íJo Azul, ui_a estrella íteubro
Pequenina a tremer, que & \m não mais lhe oftusca
Do Sol agonisante. üm &oluçro pkuigente,
Üomo um eterno adeus de eterna despedida,
Arranca de seu seio o tLatugul. vivente,
Assistindo o e«v*ihir de W, preciosa vida.
Além ouço o raáruiho interaiino das nguas
De um riacho atravessando extensas capnaviaes
RI esse marulho t\ como um reflectir de maguas
S5 como uma"explosão de lagrimas e dedais.
Em fugitivos vôos, uma ave retardada
fPendè, de vez' em quando, o espaço amortecido,
Èm busca de;seu nmho, écprao que assombrada,
Solta,» dé quando em vez, um rápido gemido.
Abri-a soluçando extreniaé litaniás
Perpassa pela m;itta, agitando-lhe a coma
Extensa e verdejante. Ê plena de harmonias, .
A lua no horisonte. ai vi nitente, assoma.

A Festa da Padroeira
Termina amanha, com missa\solem-

ne e procissào A tarde, a festa de nos-
sa Excelsa Padroeira, N. B. da Con-
ceicau.

O novenario tem estado baatante-
mente eoucrrido.

Hoje á tardiuha haverá ieiluo.

Trasido pela vo^ de intrépidos vaqueiros,
Vem o gtulp chegando ás portas do curral;
Dormita docemente' um bando de carneiros
N'um teíheiro que íica ao fundo do quintal.
Alegre e descuidado e en tudo conversando,
Sem fadigas mostrar do trabalho ,penaso,
O povo do roçado a:s poucosí vem chegando
De ferramenta ao honbro, em busca d< repouso,
De próxima lagoa ouço os,sons incoberenDes
De sapos a coaxar monótona cantiga
Esquecendo talvez, n'essas vozes ardentes,
A saudosa viuvez d'uma aííeiçao antiga.

No terreiro, ao luar alvíssimo de prata,
Que torrentes de luz fartamente despeja,
GarbosA moreninha a meiga voz desata
Canta mio docemente uma ária sertaneja
Aos doces, divinaes aceurdes de um violão
Que suspira e soluça acompanhando^ canto
Que- entoa a moreninha ;--é a voz d'um coração
Partido dè saudade, a desfazer-se em pranto
Recordando, quem sabe, algum amor auzente
Uma affeiçào sincera; i in pereci vel, Naa n ta;
Mais d'uma vez n 4ei a sua voz tremente,
A vez de cherubim morrer-ihe na garganta.
Mo céo é tudo asul. Nenhum rumor ou grito
•Perturba aquella paz de n<'ite sertaneja.^

lua percorrendo a extensão do infinito! iuI
RBEÜMAT1COS 

! usar o H51i_s:±_?
j,.. ,.,,.,.¦ do Camvaba e üiixo-u.

ameutar 6 sublime e porvvzea jocoi- !pi_?ai Oo-xxpostoj
so e humoristicu a Política, diga-se n j' ^.i IA tHntO jUVenii da ffiOreiUílíia Deija.
verdade, tem absorvido todo o.aeuprer Gora. sua exraa.. familia, seguiu ai

passeio para iá. Francisco de Urubure- *-'
I taina o nosso iiitran».i}í'eute. e valoroso ¦.

amigo sr;-capitão Francisco Avelino cie fioje que _ieTgÚllÍadÒ';e__ lUQda SOleC

ciso tempo,
V. LóVoLAi D' 0 'Rebate (Sobral)

M.uito se têm destacado nas pugnas j *
bras da imprensa indígena.

-. voss(ie o dom do savoirfuire; e, por!
es, violentos e indiscretos, satyri-
e mordazes se relevam seus artigos

reitas.
Bôa vias mi.

propairauda bolitica. Motivq porcjuel A'"JRTHB,ITI8MÜ ' usar., o __ia_-c_x>*
n soiírido desgostos profundos, nes"- Kt cle Ca.-ex_a.-ui.Tpa. e »-c_o-tx- :

. vida inglória da imprensa. jpix^a. Composto.
O excesso de trabalho o tem preju-j *¦«-*-".ado a saúde. j Desceu da Meruoca, onde eslevij ai-

lua linguagem, de uma franqueza guns dias, o. nosso venerando ámigc)
;e, nem sempre agrada, üahi, as sr. coronel .Francisco d'Albuquerque

eguiçCes continuas que contra si-í Rodrigues'.'¦ezes, sáo rabvidas- injustamente, «j». .
intolerável e acanhido melo, em]-Tr»9P_clal;düpe de banana em grosso.e

as rimas quo ora estampo,
ÍWão posso 

"me 
esquece?, óppressp de. saudade,

Da tarae que assisti o por de

Camocim.—-4912.

boi no campo.

M'e?toeina d' ÁVILA.

fallecim:.e.ntob
Falleccu no dia 27 dò mez lindo, no

Rio de Janeiro,d nosso-estimavel con-
terraneo sr. eoronel Antônio Beverino
Duarte,.'speio da firma Machado Gui-
muraea Fernandes & C.', daquella
praça

Casado, deixa viuva c três íilhiiihos,
ao;-! quaes lega um nome honrado.

O li nado nasceu nesta cidade aos 2
de julho de ÍSüi. Era filho do capitão
Vicente Beverino "Duarte, 

ja fallecido e
de sua mulher, d. Luiza Beverino Ura-
ga Duarte.

Muito joven seguiu para o Rio, onde
èmpregou-se no eoumercio, chegando,
mais tarde, pelo seu trabalho perseve-
ranle e éxcelleutès qualidades pessôaes,
a conquistar a posicSo cm que a mor-
ta o veio encontrar agora, quando'mais necessária lhe era a vida a esses
frágeis rebentos de sua alma, que ahi
ficam ua orphhriciacle'.''

Pêsames a sua viuva e filhinhos, &
sua venèriinda m&e, irmítos, cunhados
e sobrinhos.

KJl>.'.ír.--;;«rn».«íi_-4Íi77r:ir_-ir._?TJKj
rwo.i.-»*" ':•¦•.' ¦'**A ',v'*_s.¦.»:¦••*¦-cvV-.. :-f(tg

-—.—«¦.«.-4 -ft-i-.flE**--.——¦ —

ATTESTADO MEDICO
Dr. José L<.i|ii'3''dH PilvH .lunior, mo-

dico pela Faculdade du Bahia, '.-Io. ei-
íingião encarregado da Emferuiaria Mi-
1 itiir nesta Província etc.

Attesto quo tenliò empregado ua
minha • clinica civil e militar o Eiiy.ir

j1 de Garonuba Composto do Br. phurtpa-
ceufcico, Mají^r Josó Prui.ici.-co da Moti-
m, e que tenho obtido oa rnr.ii; plenos
reí>nltados na» uwlestiaa fyphihticaSi
desde aa primitivas até a torciária e
rheuuiatiámaès.

O qní' deixo dito, juro cm té de meu
grão.

Farnhyha, 7 dc julho do 1884.
Dr. Josb' Lopes da Silva Júnior.
A' venda em tro as as Ph&rmacia3 e

Drogarias e casas de Drogas de t,odo
O BRAZIL

Agente nesta cidade;
Vicente Adeodato Carneiro.

vive, ha muitos annos. Homem
sciarecidan convicções politico-re-,n">i.s e cie elevada capacidade

d; jornalista de pul3o, dedi-•a publica, as suas opiniões
cora respeito e acatamen-
os melhores jornalistas da
atria adoptiya de seu co-

fe?. por si, exclusiviimen-
uinguerà mais devo o que elle

j : um publicista de escól, iude-
mte e muito lido uo interior do"¦"lias 

gloria, de certo, n&o ter.á ;'amais se fez para o jornalis-
o Sei de experiência pro-

.eio-i tudo. E sem.reclames,
..ii fcriumphárá na vida.

m mesmo um sábio.
>bk A. TnoMAZ. tvenial poeta e
r sagrado incomparavel. Burila
raveis versos, que obedecem as
rigorosas imposições da métrica

ei" ás regras da grammatica
um puro naturalista, ini-

inclinap-*- '\ parnaslà-tendente á
mo o seu

.o e eem ata-

_'g'ix_0 Filko.

i ratalho, vende-se naLO.IA NOVA
de Dutra Mendes o cm casa de sua re-
Bidencia. (10—12)

¦Ji. cipações

*-~1Z2 -< -<* >-*-^_ajtt«»—

TÃO DENTISTA
-7TABCHO R. Ll.MA

Misericórdia,
. Infância do

-©ítto
as S ás D da manha

íís 5 da tarda.-TJRORA-BOBRAL~(9)

0 nosse presado amigo sr. dr. José
Jnco.mo de Oliveira, o sua exm''' esp.ô-
sa, d. Loonilia Fernaudcs áp, Silva J«.-
came de Oliveira, nos participaram seu
casamento, realizado no Rio no dia 9
de Novembro p. pastado.

Agradecidos, ao j.ivea par de4.ejamoB
mil felicidade.fi.

— Também nos purtieipHrnua seu ca-
sameute o sr, Hermiriio Felicio o sua
joven coneerte, d. Annita de Carvalho
Felicio, realizado no Ipú no dia 30 do
pretérito.

Felicidades mil au guiamos aos nu-
botites.

¦áyrorine, phantàsms, ias para saia, te-
^-•-cidos modernos, enfeites, ete. etc,
encontram-se na "LO.IA DA LUA".

Kegrcft-ou de S. Quiteria, onde foi
pleitear a eleição paia deputados à As-
feinbléa do Eftado, o nobso amigo sr.
Godofredo Rodrigues,

Inllamações 
do ligado e do baço, usar

o is.li_3_i_? dLo as.jr:cs.aji__1_.ai e
t3-u.o-u.-pi-r-aj Composto.

De Camocim, esteve neíta cidade,
onde vei* tomar parte uo pleito elei-
'•"••'1 do 1", do corrente, o nosso dodi-

maior -Francisco Dôdô

&5BIÜIÍTE DE LBÍTOBA !Õ__IBÉ DURANTE A ^avidez
; .'! FRAQUEZA PUmVNAR

Por iniciativa do sr. Newton Cravei-
ro, estamos informa-os que muito em Durante a gravidez, minha senhor»
breve será tahdado nòaííi cidade um Ga- cooieçau a sentir alarmantes.fy_iptoma««
blnete de Leitura com ò fim do estima- de doença pulmonar, acemando muita*
lar o deeenv^lvimentó intelectual uo dores no peita e nas costas, tosse, tra-
noss. meio. Nesta sentido o sr. New- queza, falta do fume, nào podendo dor-
ton Craveiro escreveu a diversos b - mir do lado, direito e mundo muito du-
men* cu!torés.:áas leítrás di*yiòéVo meio i a nte a noite. Apezar de medicada, cou-
e a outros quo os.tào em condição de tinuon a peiorar, «ggravando-se muito
auliiitil-Oí splicitándò o seu apoio, ao sou estado. Sabendo, por amigos, das
,que tem reeibsdo, em re-posta,applausos grandes eüíás obtidas nas moléstias pul-
e promeasas dc auxilio. ' 

imoharès, 
com o REMBDIO VEGETA-

Nà, reta a menor duvida que a idéa RI ANO DE ORHMANN nao tinha

é magnmca, porque S. bral, quo om quendo par 
mao de«se Bemedip em-

0Dtr..tr tempos t«áou o cunho do cida- quanto estava minha senhora entregue

de intellèctW, Ehjè _S_ p-:-ue, que de- WJ medico, sabendo porem que esse era

tnUstre o ga to pelas letra,, um méròj^POteiite pura eu»,.!--!, tome» a respon-
. ,., 6 • ' . habilidade sobre mim, e: minha senhora

grêmio hlerano. | ^ ^-^ 
. ^ o REMBDIÜ VEGETA-

O tnturò Gíibinete vai encontrar -se- R[AN0 Dfi 0RHMANN:
nas ditaculda.des,no; começo de i-ua exis--, g.^- long0(iOSCI.9ver os òiifràvàlhosos
tençia, por causa da nossa descrenç' 1-e-! pffejt(l8 produzidos ein minha senhora,

.lafíCMÚaHintelJectUHvs mas aUendenao : f,;v(le o,, fifaâUi dias do u>o do RE-
a seu-caracter necossano 'merece í^n-, Mil]rj!0 VEGETARIANO DE ORH-
co apoio e niÈlhores applau.sosda parte 1^$, até á èp. ca em que, achando-
dos uo-síis couterraneo:-:. j gp cnu,,)i,.tíl,r)(.1)t.a curada e rostituida á

O-Rtbaie quo nunca deixou de P^Q-Llda ti & f<l[ll!iui.' pediu-me para fazer
pugnar peib; eugraudecimento de oo- ! m{& d(,cl((VflÇÍl0) 0 qU6 fa-„ 0 fim0j por

A IDENTIFICAÇÃO,—pelo exame
das Qclitia cligitaés, com o ser expedita
nem sempre õ fácil e segura, O pro-
fessor Tamassia, da Universidade de
Padua, descobriu um novo methodo,
que aíllrma ser-lhe superior, e que re-
pousa sobre a observação das veias da
mão. A rede venosa ó extremamente
variada, tanto em indivíduos differeii-
tes, mas atC nas duas mãos de um mes-
mo individuo. E quando se possa achar
unia certa analogia entre duas di-
réitas, no risco de unia confusão cie-
ploravei ô iuverosimii que uma segun-
da analogia exista entro as esquerdas
de 2 interessados. A grande vantagem
6 a simplicidade desse methodo. Si ai-
güma experiência e observaçüo se re-
querem -para ler nas linhas dos dedos,
para reconhecer o desenho das veias
um photographo é suííiciénte;

Rendendo culto á verdade
ESTE PACTO E--TA' MO DOMÍNIO

PUBLICO
Parahybà, 2 de Outubro do 100(3,
lll"1". Sr. Major Antônio José Ra-

bello.
Rendendo culto à verdade, tenho a

grata satishfção dé .mp.aiíer.tHr-ma um
dos maiores apreciadores do poderoso
preparado por V. S, denominado EU-
xn- de Carnaúba e. Sucupira Composto,
quo ro'encontra na vossa ccuccituada
plu; 'maaia;

¦ Achava-me 
'a cerca dc dais annos.

soffréudo de urnas feridas nas «inygda-
Ias, de. modo a cousiderar-itie descreu-
te -de cansiguii' um alliviò para os meus
soffrimentos, quaudo tive a felicidade
d*6V fazer uzo d'aquelle prodigioso Eli-
xir, que depois .du segundo vidro, me-
lhorei, o h je graçHá o Deus e com a
C(Ojtir.u ;çáo deite Elixii' sinto-ma Cn-
rado.

Sou dc V. S.
Gr°; e Obr°.

ANTÔNIO O. DE <Í0lJV3ilA ÜZEDO.
n-.ri:'.'.iii e=tà dc.vid lüe.utb rcam-ho-

cod,-.).
A'venda em, tolas as Pharmacias

e Drogarias e caaas ié Drogas de todo
o PjRAZ.1L

Agente nesta cidade:
Vicente Adeodato Carneiro.

„..,,. »#»——

A coUectoria estadoal deste muuici-
pio publica um edital na secção compe-
tente avisando aos contribuintes do im-
posto de decsma urbtina que, desde o
dia Io. do corrente, e^tà procedendo á
cobrança do referido imposso, corres-
pondente ao 2°. semestre do exercício
corrente.

»• »———

Ohapèos 
de palha e de

massa, ultima novidade,
na "LOJA DA LUA".,

br appia ucle. a nobre idéa e faz votos j
para que A\'„ tenha existência duràdóú-
va ô proveitosa.

OBEHIDADE 
em homens e senhoras,

cura-se com o .T_;l±'__ix? cLo
CiOi2r:a.a-_L'ba e Sia.o-u.pi-ira)
Coraposto.

De Fortaleza aeba-so entre nós, a

passeii/j com sua exm". família, o sr.
'•- VijseDtfrQondim.

ser a exprestao da verdude.
Antônio,Maria Rodrigues.

Rio de Jüueiro, 1°. de Julho de 1911.
Vende-se em todas as Drogarias e

Phán-nâciâs—Yidi-ò Ô$800.
Ageniõ em SOBRAL

JULIO GUIMARÃES
AGENTES GERAES

SILVA GOMES & Cia
RIO DR JANEIRO

~<r9+~

Esteve nesta cidade o nosso amigo
sr. major Severiano Alves de Loyola,

(Calçados para homens e creanças,
--¦recebeu a "LOJA DA LUA"

¦+&+

^ Xico Goroes, oútr-oia, cantava
missa fiqui c pontificava em S. José,
agora já nem mais de jacblytò eerve
aos pescadores do açude'Pau Barriga,

Como andara oa ventos por este raun-
do a fora •

MUT LADO



O ÜEBATHTSabbado. 7 de Dezembro de 19^2

Mov.me..to mo.iarchisUDo alio da synagoga
Eu e m nha prima estamos muito

rti-yp^stoa acásar-r^ititêo próximo Na-

Certamente o loi tor &¦> conhece bem
h miiiliü prima. Eu ilie <ligo :

A prima & wun linda, uma delicio-
eu rnoreúita hitelligeute e vivaz, algo
estouvada, das» taey que discutem, se
èsforçhtn, defendem a independência
feminina,

Eu. como 6 sabido, sou um bohemio
Incorriglvel, que muito pouco ou nada
se me dá que a anilhar viva para o lar,
pura a familia, a pregar botões ou
concertar meias, ou a discutir intrinca-
dos problemas políticos, assumptos
eleitoraes, derribadas de oligarchias,
incêndios de prédios furtados ou de
inspecionas de oôrasque nada obram...

di»'5ije uma enríin i\ («(.axeiti»
íU

o dr Estevab Leão Jio-Escreve nos
urroul:

«Deante de uma ou outra contesta-
ç&o is< lada, cumpre-me declarar que
mantenho integralmente tudo qyanto
publiquei aob miuha Urina, e respou-
Hhbllidude também do dr. Êstévain D.
de Mello, na Gazeta do. Povo e na f/W-
Intua «.'a Franca.

O manifesto político, que sérfi op-
portuuaraente dado á estampa e aBSig-
nado por quem de direito, melhor es-
clarecerá o momentoso assuropto, que
taula celeuma lia levantado.

Entretanto, o bem de ver que o uoü-
so chefe supremo, 8. A. Imperial o sr.
d. Luiz, nfto pôde dar ordens ii quem
quer que seja para efíectuav ou deixar
de eífectuar conferências ruonarchis-
tas; isto depende de convite do "eu-
nine. de reaceao e organisação ihonar-
chiata no Oeste", cujo presidente vai

Vimo-uos, gostômo-nos, comprehen-jdirigir-.se pessoalmente aos oradores
mais próprios para o caso.

Com a publicação destas linhas, que
visam apenas o restabelecimento da
verdade, esta illustre redaeç&o muito
penhorarâ ao velho e grato amigo, col-
iega e admirador.—E. Leão Bowroul.-—
Retiro, 7—11—1912».

demo tios e logo conbiuâmos casar-nos
o mais breve possível, mas com uma
condição: a prima, nfto (píer que eu
continue a raspar o bigode!...

Diz ellu que o bigode, espesso ou
falhado, bonito ou feio,—é sempre um
sigual de virilidade uo homem, como
os seios, na mulher, indicam que ella
nasceu para ser mfie, procriar, ser, li-
nalmente, o expoente máximo do—
crescei, e multiplicai que, dizem os li-
vros, tora recommendudo aos nossos
velhos genitores pelo 

'.Supremo Archi-
tecto do Universo.

Firmada, assim as bases da nossa
união, eu e miuha prima assentámos
em casar-nos, logo, o mais tardar até
o priximo Natal.

De modo que, se nao mudarmos de
opinião daqui até lá, vamos entrar, eu
e ella, pela porta larga do 1U13 casa-
âinhos de fresco.

Isto vai ser um vidfto!..,.
Mos... sabem duma que me coutou

um serrano? Este anno nao temos ca-
jfi! E eu que sou doido por um caju!...

—Qual a razão
meu8inho.

Dr. Ribeiro da Frota
IMEIDICO

byinoYii.iíiioLtSTí

Jonsultas: 10 da manhã ns

Uma joven americana favorecida pe-
Ia fortuna, acaba debater o remrd das
heranças. A senhorita Dulcie Farr (5
uma bella rapariga de dezoito iíonos
residente'em L'<>s Angeles, Antes que

i primeira herança arrancasse a da mi-
seria, Dulcie trabalhava nuuiu fabrica
de tecido:-). Um bello dia motmi na
Florida uma velha tia, deixando lhe
uma renda vitalícia dó sete mil fran-
cos. E o primeiro passo eslava dado-:

Mas nao era senão o primeiro passo.
Profundamente corumovida, a seuhori-
ca Dulcie partiu pura visitar o Cumulo
da tia, mas quando descia do trem, re-
cebeu um telegramma que lhe anuun-
ciava a morte de Um primo seu, (pie
antes de morrer tive.ra tempo de se
lembrar delia, nomeando-a sua herdei-
rn universal. Dous mezes depois, a 3e-
nhorita Dulcie teve a sátisfaçfto de per-
der uma tia, que lhe deixou outros seis
mil francos de renda annual. Q,uasi na
mesma epocha morria um amigo de seu
pae que se lembrara, da bOaDulcié, le-
gaudo-lhe setenta o cinco mil francos

Os jornaes americanos começaram
então a publioar columnas inteiras so-
bre as heranças da senhorita Dulcie
Farr. Foi então que appareçeu a noti-
cia de que a possuidora do recorri era
a senhorita Graut, que tinha uma he-
rança a mais.

Ma* deu-se o caso que um rico ame-
i ricano, tendo visto nos jornaes o retra-
j to da senhorita Dulcie e considerando
j que estava já muito velho, rezolveu
j incluir uo seu testamento a seguinte

cláusula :

mutuários, nao assumindo rigorosa-
iiieule os riscos dos sinistros e para
estes estabelecendo quotas pre-lixudas,
como acontece com as antigas emipa-
nhius de seguros de vida que cumpre-
hèodem o elemento aleatório, caracte-
ristico do seguro e objecto immódiato
cio c(Hiiracii).

As sociedades mutuas de prevideu-
cia. pelo menos, as da espécie de que
tios oecupamoa, se limitam a entregar
ou devolver ao beneficiado a jola o as
contribuições de cada associado.

Quando, porém, as sociedades mu-
tuas e cooperativas, que estilo perfeí-
lamente constituídas nos termos dos.
V,: 8 e :'A do art. 72 da. Constituição Fe-
rteiuil e (ia lei Í73 de Ltj de Setembro
de J893, que lhes ,,d8.o personalidade
jurídica, assumem, finalmente, a con-
diçfio contractiíal obrigatória, realisan-
do seguros e nao distribuindo, apenas,
pecuüus variáveis pelas quotas recebi-
das dos associados, então comprehen-
demos que ellas sejam inscriptas sob
as exigências do dee. 0012 de 12 de De-
zembro de 1903 que nfio podia prevpr
essas interessantes modalidades do mu-

i tuaüsmo, constituído sem capital, sem
accioiiistas, inteiramente, diflerenciado
das formulas de commercio reguladas
pelo código de 1850.

A verdade é (jue a legislação pátria,
deficiente como é, sobre o assurnpto
que explanamos, terá forçosamente de
se enriquecer em breves tempos, apre-
ciando, emfim, e strietnmente definiu-
do as hypothesès legaes do mutua-
lismo.

Por emquanto, seria uma extorçso
ao direito dos humildes, um illoginuo

liberdade de
à

TodÒB es proriiietòídi) Üt, Baruard
Qnçpntram-ae:—nesta eidodof; na
Goimarãnsv, do Sr. Júlio Guine:'
Seuadnr Pauja; ua iPliarmaçia d
d" pliarmaejnitico A, CNurlib Kaí
cia Unora.o n.-i íPliarmaeia Monfu
tftaeGiitico Jnílo F. do Monte, :
Marcado. Ern (iaraociiu, na l'li
rfr .i aqiiini ÀVtlínr de Garvallif
na -L jrt Oaratlieíw» de Luiz
Mello, o «Pharmacia Iracema;», d

I
a,

1

Corrêa & Cia.
Agente nesta cidade-

Silveira Borges,
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«He bem que eu nunca tenha tido »íasaociâçaóTum cerceamento cruei no
Chamados a qualquer liova | felicidade de conhecer a senhorita Dul- esfol. cor)jugado8 para 0 meihol. be.

.... • i ,1'cie Farr,. para fazel-a vencer o record ,,„,.„„ ,,„ r., ,„; i;„ >,,,,„,„„,, „m)n,,/Jm.Acceita também chamados para os .daa ller:m\ tomo a liberdade de lhe gSÍ^&^i^SÍ^SSÍlifi
bgarss servidos pela estrada de ter- (ii, .,', „ francog dtl rainha I10'- analogia, envolvei a nuituandade
ro e nare os Droximos a esta cidade. • , duzeutos mu nancos aa mu iu se b , tflo promiÉaor|08 au8.ro e para 03 P^mos eaca c.aaae fortuna,f 3 UMdo Cüüclue 0 Nems „ ,. ^ A 

condições<r- enr Journal.

E. F. OE SOBRÃL
No próximo dia 12 deve inaugurar-j ..........,, ,.,.

se a estação provisória da cidade de j >u 1-íÍMmV;
(Jaratheús.

—Foi dispensado do cargo de direc-
tor da ÍSobraÍj o sr. dr. P. R. Wilson.

—Continua o commercio a reclamar
e queixar se de prejuízos, por falta de
carros para. o transporte de mercado-
rias.

¦--Os trens horários chegam quasi ¦
sempre com grande atraso ua estação;

., , desta cidade. A administração ingleza' ";; ll!'' "u uo"« tem sido péssima. Está mesmo muito
abaixo da critica. I

inÃGÕES APEDIDO
As idéas do mutualismo. O

êxito do movimento as-
sociátivo. Como se íaz o
socialismo. As nossas so-
ciedades de previdência.
Uma questão jurídica.

—0 eclipse, seu Clovis: Influiu con
jsideravelmente na floração dos cajuei-] D:k. m:„ ivÁ..â.jE3l]>7:£-lO
ros. Ficou tudo sapecado. M-EülCO S PÂKTKfRO

Agora o anuo, ua verdade, tem sido j J3á consultas cias 8 ás IO
mesmo de sapecas, Ixox-aa d.a i

I\a Bahia o H. Marcello sapecou o

Já se tem dito e largamente preço-
meado o que vae de real, de útil, de
vantojoso em todos os seus elleitos nes-j
se movimento associativo que hoje é
a formula encontrada e sabiamente de-i
duzida na questão social, que se espe-

( cialisa e concretiza nos problemas eco-
j 

"PHARMACIA MARINHO j nomicos, os:qua.es, do dizer de Ziegler,

gravosaa o ônus
iegaes préscriptds ás grandes asnocia-

| ções capitalistas.
Para nós. que cada vez mais robus-

tecemos as nossas crenças po ideal so-
cialista, (pie é a incorporação de todoã
03 elementos e capacidades produeti-
vas a uma situação econômica garau-
tidora de um;, relativa igualdade social
e política entre as classes componeu-
tos do Estado,, sò podemos sentir o ju-
bilo mais intenso ante a expansão que
vae assumindo, entre nós, o processo
racionai, ordeiro e fecundo do mutua-
Usino que tanto contribuirá para o be-
nefieio~ das famílias o os bons destinos
da patriá.

(Úa/Pernambúco da cidade do Bicife,
de 17A-1U-912.

A

Aurelino Leal; uo Pará o Zõ sapecou
o Lemos; nos sertões do Paraná o João
Maria, sapecou um grande contingente
das forças do governo; no Ceará sape-
carain os Aociolys e o «Unitário»; os
balkaus têm dado uma sapeca onça
no3 turcos; e, eu, se Deus quizer, da-
qui até o próximo Natal sapeco mi-
nha prima, olél...

Clovis

Como todas as crianças, meu
filho, dar ame algum tem-
po, ficou fraco e não tinha
fome.

Como fc( das as criança?, meu fiiho
Eduard-., cie 6 annos de idade, tluran-
te algum tempo e devido ,ri doeuejas
do astomago e intestinos, çomoçou a
emagrecer o ücou úinito fraco.

Fiquei muito aíflicta, o procurava,
por iodos os meios, devolver-lbe a i^an-
de, áendo, poréai, iofehz nos primeiros
tempos"; náo tendo os remédios que em-
preguei produzido os resultados que do-
sejava, cuatiuuaudii meu filho sempre
ínagro, pallidô, sem fome, sempre com
colicfis, expellindo, ás vozes, vermes
intestinaes e cootinuiimente com tos.se.

Continuado com o maior empenho a
tratal-o, empreguei, por vo.- muitos at-
testados uo& jYrnoo.s, o IODOLINO DE
ORH, fortificaote e raci n-tituinto, dig-
no de tal nome, appnivnndo tão bem
o organirmo de meu Glm., qua, no fim
da primeira semana, era elle o primei-
no a pedir comida, que autes lhe repu-
gnava, e, pouco tempo depois, já era
grande o augmento de poso e vín-se
claramente om :-en rosto curado o algro
a saúde e bem estar ; pelo que, pabli-
cnmente dt claro que ò ao IODOLINO
DB1 ORH devo a cura de mèü filhe

Arminda >Sanche3 Cabral.
Rscife, 27 de Maio de 1911. •

0 IODOLINO DK ORH, approvado pelaJunta de Hygieiie, ó um grande alimento,
sustentando as furçaa dos d')entG3, tortale
cendo-os rapidamente 0 lodolino é empre-
gado paran Lymphatismo, Rachitismo, Ane
mia GscrofuloBa, Eserotulas, Tuberculose,
Diarrhcaa tníecúiosas, Afiecções pulmonaresate
Vende-se esn iodas as í>í'òíja.-

rias e l*ha!'niaeias
Oada garrafa 5i?;800
Agente em SOBRAL

JÚLIO GUIMARÃES
AÜENTBtí GERAES

SILVA GOMES & Cia.

Nesta redacção, tem ura grande sor-
timento de cartões de visita para ven-
der'barato aos nossos estimados fregue-
'um,

CHÁMi\n.aiuuS AQÜÂTiQUBE HORA.
Aooeita-os tcaírcToe-xn-

paaroí os pontos sox-vicLos
pela EDstaraã-ai cie i^e^c^ro

e oixtix-cos pxeoximoa a.
—SOBRAL—

FRAUDE ELEITORAL
Em Uiirathetis, o grupo marreta fez

obra em papel.no dia 1°._ do corrente.
Ao que ouvimos, o advogado Chaves

Filho, promotor de justiça daquella
comarca, trata de apurar a respouaabL
lidade dos delinqüentes para Instaurar-
lhes processo crime.

Wff+A -- **& — Ei aí

Glorioso enfeito bráziieiro

fiSo os fundamentos, as únicas sub^truc-

AGRADECIMENTO
A iülhoiia de Antônio láevoiiui Do-

arte, rpsídftõtô ueíti cidade,r máe, ir-
o ã''.', cuiiluif.!:)? o st brinb-a?, íigrode-

í çües das sociedades políticas dos noa- ^H1 jpeahorados ás pess as que lhe le-
sos ilias.

G ideal social istr attinge assim
.li

a
vaiam poStime-i pelo hilleeiuifeiito do -eu

io).. filho, irmão, euuhado e tie,
uma conquista 3ompreheii8ivid reali.lbem c ra ás qu- assistirnin iu< ms-a?¦zaudo-se sob a acçao .contigente dos éèlebradaã por suff ágio da alma do fi-
mesmos fáctnreá cósmicos e anciães, j. ,

e saúde do •¦tado do i\io0 che
Grande do Bul, general Or. Diogo Al-
ves Fortuna, di?. quo' considera o PM-
xtr dc Nogueira, do plrannacehtiço Sil-
veira, como um excelleiue/depurativó
do saQgue e superior aos que vêm do
estrangeiro réceitándo-o disViiimente.

(Firma reconhecida.)
Casa Matriz PELOTAS

Bio (3-3?ai-n.c3.e cLo Sxü
CAIXA POSTAL.60.

Deposito Geral e ."-asa Filial
Rua Conselheiro Saraiva, lie 3 0

CAIXA POSTAL,Í48
RIO DE JANEIRO

O sr. coronel Intendente, está m&n-
dando fazer a limpesa da cidade admi-
nistrativamente, talvez com mais eco-
nomia para ob cofres munieipaes.

Bolsas 
de mão para viagem de puro

couro, recebeu a "LOJA DA LUA"

Regressou á sua fazenda Timbauba,
no município de 8. Quiteria, o nosso
amigo sr. major Alipio fcjj. Duarte.

Em Paris está fazendo um suceesso
doido um tenor, que além de uma lia-
da voz, possuo uma figura cheia de se-
ducções.

Imaginem o correio que elle recebe
todos os dias, prenhe de cartas inflam-
maveis! Ultimamente recebeu ama as-
sim redigida:

«Vi-o. Agradou-me. Escolho o*. E,
por baixo, o nome de uma mulher
das mais heráldicas de França!

Foi a mulher do tenor que respon-
deu nestes termos:

«E' muita honra. Mau ainto muito
porque já o escolhi antes de v. esc.»

Do Recife acha-Ée n p;>;.seío ucâta ei-
dada o sr, Antônio Fiúza, soció da fir-
ma Fiúza, Lima & G\, daquella pra-
ça, o sua gentil esposa, d, MaiiaiÁdc-
laido.

Aos diguos hospede» 0 Rebate envia
o sou respeitoso cartão de visita,

sem mais o theorit-mo vago, impressio-
navel, impreciso e Utópico, dessas rei-j
\ indicações violemos e igualitárias que
conturbam o espirito de iei. conteriam |
os direitos, as franquias du indlvidua-'
lismo e desviam a ordem sociul para]
os debates esterçis das escolits e dissi-j
denciau, imiteis e improdtictivas naj
sua intransigência:e pretençfto sectarih.

A humanidade, soífrida por lautos se-
eulos pela desigualdade das classes,
abriga-se, enfim, sob um conforto real,
nessas admiráveis organisaçOes do mu-
tualisrao contemporâneo, que eloquen-
temente se aflirma nos soecorros mu-
tuofa, nas cooperativa.1-;, nas sociedades
tio previdência é de seguros mútuos,
nas caixas de pensões e de pecúlios
etc, etc.

PartiCularisada ao nosso Estado, a
mutuálidade tem aqui attingido ao
mais espleudente e ruidoso suceesso.

B1 bastante que se observe o desen-
volvimento que vão, entre nós. obten-
do essas sociedades civis, definidas,
com personalidade jurídica e escuda-
das no texto constitucional da Repn-
blica que proclama a liberdade de as-
sociaçao para o exercicio de qualquer
profissão moral, intellectual oú inclua-
trial.

Elias ae desdobram qnantitatiyamen-
te era constantes operações, que são as
novas entradas de mtitualistas, attiu-
giudo facilmente os numeroa iniciaes,
prefixados nos diaeres estatuarios para
que se realize o seguro de maior ou
menor quantia devido aos seus bene-
ficiados, Tem-se procurado equiparar
as sociedades civis de previdência ás
commèíciaes, que se dedicam a indem-
nizar valores postos em commercio e,
a nosso vèr, o justo critério & o da-
qucllcs que allegam nao ter ainda a le-
gislaçüo pátria feito a precisa diíleren-
ciaçâp entre taes sociedades, de accor-
do com a doutrina jurídica perfilhada
por innumeros autores sustentando o
caracter commercial ás sociedades de
seguros a prêmio emquanto distinguem
como associações civis as dos seguros
mútuos.

As disposições do dec. 5072 de. 12 de
Dezembro de H)i>3..qhe íegula o func-
cionaniento das companhias que ope;
ram sobre seguros de vidas ou de cou-
sas, nao deviam ser applicadas quanto
ás sociedades civis de previdência,
constituídas sem' capital realizado e
desenvoivendo ó mutualismo que era
deaçdtrn&éídó o, portanto, pensamos
nao previsto polo legislador daquella
época' o qual só se poderia referir ás
sociedades 'Constituídas com avultedos
capitães, das quaes exigia, como pro-
cesso de garantia ás operações cíecor»
rentes, um deposito prévio,

Ora, a? sociedades a que nos referi-
mos têm um.caracter privativo, exclu-
si vãmente benerice- ~>a e limüaii

Pobicl, .1 de Dezembro de 19J2.

O Sr. Pedro Moura, morador
em Prados, Justado de Mi-
nas, curoií-sc de eólicas no
estômago.

S li'; pm q,.i....i trc. a ií lios conseca-r
¦tivwrc d ri-.- t, rti;i>iro/!,. no estr-mago, que,
prrtm.Ki... rHsütiíirn o tratameutes re-
gnfitiiesi a qu ¦ por vezes m,e sujeitei.

Afiníil, u-ei, a eiinselho do um dos
ímdie. • qne mo tvitaiam, as abençoa-
fins PÍLULAS ANTIDYSPEPTICAS
do Dr. Ocnr Hcínzelmium, que ao cabe
de' iiíO do menos de ciuco vidres me
curaram perfeitnmentej tendo já passa-
no quatro* mezes, sem oue eu aada üb-
splutarnehte noffra no esitomngOfíiob.indp-
me até agora gordo o bem disposto'.

Cumpro um dever sagrado rehietten-
dn es-taí liuhas ao Dr. OSCAR HlllN-
ZSLMANN. que delia; poderá fazer o
uzo 'pae líui aprouyèr.

Cidade de Frades.
Seu Amigo e Obr".

Pedro Moura.

»i « *<i Aí verdadeicermçao uni:r6S pílulas
ANTIDYSPEPTICAS do DK. OSOAlí HEIN-
ZELMANN tôni os vidros embrulhados em
«Uotulos Euca/nados;» sobre 0 «Rotulo» vae
impressa a iMarca Registraria», composta de
«Três Cobras Entrelaçadas» formando o mo-
nogranima—O. H.

Todas as PÍLULAS ANTIDYSPEPTICAS do
DR. OSCAR HEINZELMANN, que nào apre
sentarem estes signaes, devem ser recusadas
como falaiticadaa
Vencle-se em todas as pharmacias

e drogarias.
Agente em SOBRAL

JÚLIO GUIMARÃES
AGENTES GERAES

SILVA GOMES & Cia.
a*li? i>k junriho
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Elixir de Mururé Caldas
E' do illustrado dr.'Basilio Sá, dis-

tiuto clinico em Manaus, o attestado
quo.se.aesúe:

Attesto que teuho empregado, era va-
rio;; doentes meus-', atacados dc titílos,
o ELIXIR DE MURURE'. preparado
pelo 

'eompeteiito o babil {armacenticd
Bernard.i Calda?, obtendo sempre opfi-
mos rèsuUiiílõs,

Basilio Frawo de %'t.
Cliiiic.o em Mániiu- "'" 

Art. llJ, f^ào conaiilorado.
des cuja capscidaijo seja
lliões dn ínetroH enlilcbfi
e cuja rèpretifl tonha {rrofandüladó í
inlei iur a seis in«l,n ¦•-.

Ait. '20, São eonsiderados. psquen^s os açu-:'
des de capacidade uá inferior.a ¦irif.k
milhão de metros cíiIiicon e: cuja re-
pre.j;i tenha p/oíundidado dcí quatro
metris, iid miuimci. (Do regulamente
qtío liaixcai coin n dficreto u. 9 256, d
de dezembro de lüll.)

Art. 44. Serão distribuidor premi
aos indivíduos ou' syudicatos agrice
que conatmirem açudea médios eu
quenps.

Art. 45. Os projectos e orçament
de taes açudes serào organizado^ gif
tuitamente, fl requerimento do pr< pre;
türio do teriem , dirigido ao cíiete di
secção a que pertencer esse terreno, f
roqueiimcnto será instruído com a. di
monstrítifâo das vantagens do açude t>
construir, com crtidàu ícffuniíjtiya df
municipalidade, de ser agricultor üi
criador o requerente, com prova le'
de que nenhum ônus real grava a \
priédade onde o açude heuver de
cònstruido.

Art. 46. O prêmio soí.i conferido na
diante ní>vo vequirimenio du proprieta
rio, no qual íic-uá obrigado a declarar
quo so jubme.tte a tudaa as coud^^cs
impostas nesse capitulo. 0 nquenmt-e
.-eiá dirigido á Iüípectona pi r intei
dio da èoceâo onde estiver,locahsãú
açude, a qual esta infuruuirà se loi «ou,
truidp dc accôrdo com o projecto pre'
vuíuieute orgunizado e approvado pelír
Q veme e soa banagem.e obras''óora-
plemeutares satisfazem as exigências da
utilidade íí que se destinam.' Aisim in-
tormadii, a lu>pectoria despachará iave-
ra-velmento o requerimento o si licitará
ao mini.-tro providencias para que seji
entregue d prêmio.

Art. 47 O proprietário requereuí,
couipioffietter-ec-htt a fornecei aguá pa-
ra as necessidades dometiticaB das po
piii-çòo;. circumvi.-úiihas.

Au. 48. 0 preiníu seiá conferido
íi.za-. d.-, metade du impoitaucia do
çauietiti' approVKdo.

Art. 49. Us açudes existentes, quau-¦án melhorados coulouría o projecttí or-
ganizado, nos termos do art. 45, serS
também premiadas na in-An , 'de meta'
dç. preço dos melhoramentos executa'

Par graphc único. As ob-igaçõè
proprietários serão as mesmas e ii.'.
cas ás exigências para realização
obras o obtenção do prêmio.

Art. 50. Se aquelle que houver c
sti uido ou melhorado um açude /
junte a este plantação e conB.ervc»çã
terior, por tros aunos, de ar.vdic
área nao inferior a dous hectare*
um prêmio supplementar correspr
te á metade da despeza feita co;
trabalho, devidamente coiüproyà

Art. 51. Terão as cnésmáfl va
os syndiçatos agrícolas rWgr'
gaaizados, seudo-lhes he
strucçãü dc mais uni a

Art. 52. Poderá igiia
oas prêmios o niunléipi
sas próprias o sempre i
igencias dos arte'. 45, 46 o
em terras do seu patrimonii
viamente desapropriadas^ áçud
lidade publica, eu que re>v
ço florestal indicado no

Art. 5o. O Governo pi
parte do prêmio a ser con.
tender conveniente,

Paragrapho único, Para eff
adeautauiento, é mister quo,
nos, metade da barragem te
constraida,

Art. 54. No caso i
de des. ' -iar a pr
tivor
caso a .
da tal moo
risco a sega».
comjpleinentáre,9j nao
para a desapropriuçâr. ¦
tal do ricamente a»i

Art.
tas', neste
que cont
tacitamen
No caso do
á-.Ap será a\

55. Todas

alas ^
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Sa SOCIEDADE DE ül .*.. . j.

SEGUROS DE VIDA

\T lüi

PUm^BM EM b bm jmwú BE mm i !

Séde-RECIFE-PERNAMBÜC
-NICA que annualmente distribue por seus mutuários 8o % dos diyiàcndrs¦ ndo a cada um do lucro que lhe foi creditado em cada balanço; que íaculpmesmos em caso provado de invalidez, oco rridc depois de 6 annos de vigênciaseu contracto,,. continuação do seu seguro t mando a ;-i a responsabilidade dastas sin'Straes, sem prejuízo do paçiainenlo iuteijral do pe.H.lio de Rs>oo$ooó, d.:sde que h.jão mscriptos 1200 sócios d'accordo com o § .'. do'inlos bstatutos,! fazendo a restituição da jóia de' entrada e quotas sinistraes dos¦viventes, se o fallecimento se der antes disso

4o caso de declaração do Mutuário ou pedido de seus herdeiros or beneficia-
| Sociedade poderá encarregar-se de dar boa applicaeão á importância aü«uir o pecúlio. ' 

"

.ualquer mutuário, cumprindo com seus deveres sociaes, poderá votar e ser,0 para qualquer cargo da Directoria e, em numero de cem, no minimo rrqü'p.a Assdmbjeàs Geráes. extraordinárias.
Dada a dissolução da Sociedade, os bens pertencentes á mesma depois de -oi-o passivo, serão partilhados proporcionalmente erit-.e t dos os sócios/Vs reservas da Sociedade só potiesá© ser empregadas em Apoli -es da di-
publica federa!, estadual e municipal, em hypothécas na Cidade d-. Recite epra ou construcção de prédios na mesma cidade

Qualque mutuário poderá g sar da regilia dos sócios fundadores entrando
|em da ínscripção, nas vagas que destes oceorrerem. isto é, desòbriaárido-ieotas smistraes, logo que a Sociedade attingir a 3ooo sócios.
| mutualista poderá depositar nos cofre;, da Sociedade atè a quant a de Rs ;
,00o j_ara oceorrer ás quotas sínistraes futuras, sendo-lhe então abonadoa_ razão de 5 % ao anno.

^ão portanto seus accionistas exclusiva ou ente os seus lautuurtcPara ser^ sócio è preciso ter de 2. até 56 annos de edade, no máximo ; se: sftsf e .er(boa saúde ; pagar, no acto da in.cnpçãó, a foi i ^ Rs, 1,00 iooo, que!i.r oe uma vez ou em prestações até 18 mezes, d'accordd com a tabeliã i '
i, e uma quota sinistrai de Rs. i5$òoo, sello e apólice, concorrendo com!'- quotas sínistraes sempre que se veritícdr um óbito. i

i Directoria é composta dos Senhores |

Mjinoel Almeida Alves de Brito, chefe da firma Alves de Brito & CAlbino Neves d'Andrade Andrade Maia & C
1 &

tOí

Alfredo dos Santos Maia, capitalista e ex-socio da firina Alves dé Briteiose Francisco Dias, capitalista c ex-socio da firma IDias Loureiro & <:L)r. Joaquim de Góes Cavalcanti, Advogado
Pr. João G mes d'Amorim, Medico e o conselho fiscal :Gaudino Ernesto de Medeiros, importante capitalistaJosé pessoa de Queir¦ z, chefe da firma J. Pessoa de QueirozDr Antônio Bnz da Cunha. Eng. e co,proprietário da Fabrica de Tecidos de ApipiiAi.bcrico R Carval.10 Rodrigues, chefe da firma Rodrigo Carvalho & "brancisco dos Santos Pereira, commerciante " '"
João José de Figueiredo, chefe da f rma Amorim Costa & f.bmygdio figueira da S. Fonseca « « Fonseca Nunes & CManoel do Carmo Almeida, chefe da firma Manoel Almeida. & C.

qüazj todos eommerciantes e dos mais probos e competentes muitos do«=Deo. conhec»"d »sentde nos, se nau fosse basi.n.e a reconhecida edonei iade entr*
_ Já nao e, pois. necessário ir mais longe para fazermos cru seguro n--mais modernos e práticos, garant-dores, ATv: zes : -Ãiedíahte fondYca o<m, I

que insensiyelment<-sa;hiria de nessa economia ordinari,. sem sacrifícios de dordem, em favor da nossa mulher, de noss s f.lhos, dos en*es qtt- nos **'-«ros;quando o que mais c rio temos na vsda é a Morte.b a imprcvidencia já hoje não se justifica tutri a creação da «Miituali
que, aliás, so prometi., o que podo ía/er.

Pedir bsta tu tos ao

ORIANO MENDES.

SOBRAL-CEARÁ (7 2!)

:os

ses
os
les

¦i ¦¦• 
1

Ser

e».

VBssüB;sm&fíM&

HI-A_R,3VCj^CIjÊ_- galem
ceara-fortaleza-praça do ferreira, n". 24

•ope Composto de Cambará e Bromoformio

I PREPáRÂDO PELO PHARMACEDTIGO
Francisco de Assis Pérdkão Noeéira

OTJH/AS ASSOMBROSAS

¦uem de-coab. . que ¦. pAMBAUA'
ndic., no tr.¦¦.-.-•:.- ¦•¦;-:¦ (Ja. inolestia

iando o BROMOFORMIO no GAMBÀRA'

SEZÕES
! No seu estado agudo .
í chromco, moléstias do Fi
j gado e Bnço{ lebres em ge-

tal, Pt.Jynevriies Ben-Be-
ri. Prisão de ventre e tudo
quanto diz respeito ás coiii-
pheações áo IMPALU-

Is.H plautfl
que íiilVc.;.

no. ti

rapregada atô mos-
os animaes.

incipios do outras

Impureza do Sangue
e fraqueza geral
Curados com o vinho To-

meo fi Depurati o do Dr.
Manuehto Moreira.

Exeellento resultado no
tratamento da Anemia,
Cholorose, Lymphatismo,PISMO

No «Acrf» fiem f d,i. ah\^ra9ueiia pulmonar, £,..
regiões paludnfias d. hva-à- gorgitamentos, Rachiiismo,

TUBERCULOSE

Escarros de Sanqirt,
Catharro chromco,

Tosse rebelde Constipação.

San di'bt»ladaa todaB oa-
t»i8 siidloatias com o u.o fre-
qaento diiB

Pílulas Contra Tosse
_o_i5iderad.B como o me-

* u./"'"*""':aa UM T £, ;,-,".-•-—-.»-, consideradas como o me-10 encerra o nosso preparado, temos f,.ito o úecossario _ bastante, na Z!'Da*< c ° un^vmed.ca-j^^^ma, Syphihs e|]hoi, ?xpect(,ratlte calmnn.io criteriosa dr, uma formula que possa substituir, cotn grandes vauta- T-" ^ ** 
^ 

^^c'^klll(JSe- |tç e desinfectànte das vias. í admiráveis e asBftnbi'o.ai :! Bftejto..'mais prpmpto dò:ertos preparados qu« illudooi a bôa fé rins incantòs.
Xarope GMposto de Cambará» Bromoformio tem evceilèntaa a bp.m co•ropríededes balsamicas, calmantes antifebrès espectoranies . ãesinas vias pulmonares,

-as PÍLULAS MARWI-jqu^ .1 Emulsão de Scott e
LHORAS (contra sessões).'ò Elixir de Nogueira.

pulmonares.
Acalma uma tosco re-

beldo em poucas horas.

X3M'
r*« oluhw ^- .¦W.*/l< 9

Ií

Coqueluche (tossa convulsa), lnüuensa, Catarrho chronico,
Bermonyses Insomnia dos tnbeiculosos.

FORMULAS DO DR. MANOELÍTO MOREIRA
Preparados pelo pE.arn.ace.iit.cG

F. A. PERDIGÃO NOGUEIRA.
Agewte nesta cidade-JULIO GUIMÃBÂES U-52

^stadoal de
Sobral

Ao Sr. Collector
Estadoaes do

Jobral, levo ao
íto dos interessa-
lia 1', de Dezem-
irá a cobrança do

j '4°cima urbana
correspon-

Jt_S-
ue So-

Novembro

;vão

ÁGUA ÔPHTALMICA I "i»s""iT?o joí db mm* \ Vinho de Jurubeba
-DE

Santa Luzia
MOLÉSTIAS DOS OLHOS

CURA RADICAL
de todas aa, irritações doa olhos
Fistulas, Tumores Lacrim sos,
Ulceras e Chagas da Corne;.,

olh"S verme!hos, etc, curam«se
corn esta maravilhosa ÁGUA.

A tànioa verdadeira . a fabricada por
F. CáRNBIHO & &UIMAR&E3

24, Rua \Sarque/ de Olinda
.(PERNAMBUCO)

Vende-s.e qxxi. todas as
drogarias a pharmaclas.

AGENTE nesta cidade
Joaquim da Silveira Borges, \

Esta estabelecimento aoaba de ser
fundaio na cidade do i_?xt' e é

dirigido pelo Acadêmico

^ LEONARDO MOTTÂ,
auxiliado pelos . xino.s. Srs:

Padre Dr. Aurcliano Moita e
Dr. Ubaldino Souto Maior.

Acceita aluamos internos, semi-
internos e externo^.

Mantém um curso especial destinado
ao ensino das moças

SIMPLES E FlíRRUGINOSO, DE
BARTHOLGIíJ & CIL (SÜCCESSÜRÊS)

INFALLIVEL NA CURA
da ^ anemia, cLloio.c,; moléstias do

íigudo e todos os incommodos
da. senhora.''.

Unioos íarlDiparLtes.
F. Carneiro & Guimarães

Quem desejar os Estatutos pode áinairA. 24, «üa ÚW8fc§à de Olinda«fi an Dirttntnr. mia na > JÍ «¦««uase ao Director, que os
enviará pelo correio.

1VV'.. 1912.

MU >»

vaidade,
_rii_LIIA!i

»?

Acceita hospedes e pensionistas
Excdlente local, bons commodos

Preços -Vioclioos
Rua Major Facundo, 46 (sobrado).

CEARA'-FORTALF_ZA
....  11 1 » 1 —1

_^„!(_—J« .<w_J

H. ROSA. FILHOS
Fundição de typos e deposito

' de n.ixchinas parn
Artea Gi.->f5,ph.ioae

—Secção de Papelaria—
Grande deposito de todan as qualidade.^

de papeis, objectos de escriptorio e
—PHANTASIAS.—

A casa mais importante neste gêneroEdifício próprio
67—Rua í_o Lavradio—67

RJO DE JANEIRO.
Agentes ^eraes. no Rio de Janeiro

^.ZENHA RAMOS & Cia.

Vende-ee em todas as drogarias e
pharmueiaâ do Brasil

AGENTE NESTA CIDADE
Joaquim cia Silveira Borges.

?¦_»•— __

UBS
RIO DE JANEIRO

Rua do Ouvido.', í).'í e 95
Automóveis, Píanoí. 1 .ÍTTER, Motor-
cyci.es, Machinas de escrever SMI-
TH VTSIVEL, B.Y0'lÕr.RTAS STAR,

ESPINGAKDAS STANDARD e
GHRONrtMRTRO ROY.AL.

Para informações procurem o figente
neBta zona- Victor de Paula Pessoa

(Regidçi)tf! ue>!t\. r-ldüiio)
—¦ ¦ ¦¦¦¦ ¦— >¦• ¦-.)--'-*0-*-<tlwi»- -——-»

lixir de Mururé Caldas
AltfwEurú. Seringal Brogáiic&, 10

de Julho de DJlU.
lílmo. Sr. Bernardo 

'Culdn.

Sí-jam a_ miuha.s primeiras pa ladras
de sincero àgraciecirpanto, pelo baihquft
me fez.

Hn muito que me fichava soffrendo da
reumatismo proveniente às. impureza do
sangue o, <cn bôa hora, tomo- o seu
Elixir dê Mpruró Caídas, sebrevindo-me
imediatos melhoras. Cknfcinuei.eom este
extraordinário,• remédio^ e, dontro de
pcucos dias, fichava-me completamente
bom. Alòm oh mim; muitos outros aqui
teem tornedò o seu remédio, obtendo,
todo?, curas pronta, e radicaea, Nao
posso silenciar verdades, que, divulga-
das. mui proveitosas sorão para quemsnffrer de moléstias que tenham como
cauza a impureza do sangue. Faça de.-
ta o uzo que lhe convier.

Disponha do criado reconhecodor.
liaymiitiâo Moreira de Hollanda.

AGENTE NESTA CIDADE :
Joaquim da Silveira Borgc*.

Xpex?z. o em. ±'oi:b.a,s Zincoe- ©-*- doía «ja d.e t3±-v-ex'saa di-
nieusõea feem. e:r___ oasa dLe

M. Cialdini a Filho.

"HO TÍl^RAgÍm^4^7
--JD31--

Araújo & Irmão
Conforto, asseio, rnodicidade de preços

k BENEDICTO-CEARÀ

Fasendas 
para toalhas de mesa

brancas e de cores, de algodão
e de linho, encontra-se na loja de

3VX. Cialdini __ Filia o.

Notas promissórias, a 2$ooo
o cento, papel setn,ado, e a 3$ooo '

papel de puro linho,—Nesta JBjqi-
preza.

Annuncio
Ha 4 annos pasta na baenda OfBcioa,

de.te torme um çay^lío rIhzSo, q"hi .ao,
com a seguinte mi.r<\. e cü'»lu_b( :

m A'-.i,:yA\: : ¦¦¦A y'".;'¦-¦:. vr, :¦.¦¦'-¦ ¦.¦¦'. --r \iii&*

ddade com Chapeos Carteira! na
Boreres. ' *T ^TA HA LUA".

Qi-f-iii {o
rí-qacção à

•uo dtrjj.-se a t3.t»
Met.daa t^r^
Çfiu.po-novO)

para ao dividan ínlormoçÔe». (2-~4V
v^ ivi v>

•e
1.0
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O H;E3BA.TES--Sabbado,.7 de.Dezan _ o ipi*
^BMWMB«»imffli««ja^^ ?KB&ssnnoR&asnaHBH^^ w!:íT...v.,(>'n".i-,*,:.-".Sí:!';wv.'jT.i.^.

êlSililii iillillÉÉiflü
t ',»tt»rjM^» i^-»n**-»j»T*»«/r..':'

a ru: iPremiada mm o umim fiui A
.t rt, rK?-J ii'j» i*Míí«fW. ti»*'l
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EXPOSIÇÃO D d

Ciúãfíôús §Mi
J í k i a % li

3aíi''ÍÜ 
'¦'' 

^©^fi

1

•r.-je-.xni, *--í-«-í*í( -

M

sal*, laàs^^

' si mm Ei tu %*&? *éé>t kkM

Como brinda aos fumante! nossa» ap.iecjuda marca de
cigarros temos oríTírc.isado unia ;.i . d. prehvos. que os consu-
mido'-es1 podem ofe feilir.ent:<>. . a condição unica#é apresen-
tarem um cerro n.úpv. '¦ &* rtíiuos des relendòs cigarros, sem:
obedecer a colleçções ou nurneraçõed

por este systemí. fica oo a|c-:r-c;í
se a ser contemplado cem u;n ou r.o.d

udquer .pe?>,ô.i habilitar-;

0.O
m? mac-

acabamos ae insüi-ni, cv)u re
rótulos CHÀLt IRAS o aqui

À'v/! njli 1 Aüt' L'i.-_ .

: prêmios que
s imprimir no v. rso dosI

iooo roíuld.s
2000
3ooo
4000
òooo
6000 ¦ "¦

u
7000

fc "
ÒOOO

9OOO

10000

U

a

as 1 ut<Zi-'i de c>|Íürjnhos oe 'mho •;
.1 p'-ir de ciiçcidos W.dk Qver
1 rica b.cngy.Ui com castáu di prata:
1 duziy dç Crin^isas ÍWnccZnS j
a temos de bnín bnu.ci H j. j

1 temo de palitot casimTra ingleza
1 dito de 11 ¦• k casim r>i ingleza
.1 dúzia colUiinhOj 1 dita r-li nhos',
1 dita çerx.iulas, 1 dita camisa,
1 dita lenços, 1 dita gravatas.
1 rica comriioda com tampa de

ma-rmore
1 rico guarda roupa.

<i

ti

Preço de cada milheiro de cigarros CiíA^IRÂ ?$ooo
PHILOMENO GOMEá & FILHOS

CEAIlÁ-FOíYiV. LF.ZA

Representante em SOBItÁL
Antônio d Aguiar Filho.

lPT.O.RItlrPR&çA 1)0 iMliáiJíl, % áü.

O chimsco que. a ánálysa. o medi-
co que a, receita e o enfermo que a
toma, todas unanimemente procla-

|v mam e verificam que a iegitlraa ¦

ê a melhor em 'çmez®^ perfeito4 e
resultados»

Não se conhece" pr^F.aí£^ %>P. ®&*
guma que gose da popularidade da
Emulsao âe Scott, "qae iéiikã j/esis-
tido á tantas eiiperlesiciaá/e qiiss seja
a favorita dtas meâiços e eníc "mos;

A Emulsao de Scott $ar.lfic;a. e
enriquece o sasigne, e 21a' s^a com-
posição nao e?2íra aícohoí tíem n&$>
huma substancia irritante.

Exijam sempre a legitima

Á Etaulsão do- Scoti é uma .excellente
medicarão pani combater a c thesa hyjia-
aciala, tia oandidàiiirns í. Tisbõrcüloaé e a
Tuberculoso om primeiro pea"< Io. Sob?e-
tudo em craanças lyaiphaticaa o rachiticas
tenho obtido rnaravühoBO resu- ndo. O re»
ferido é verdade o que «onfinr.o oob juva-
mento. Dr. Abato do Lacerda: Carapoi,
Rio de Janeiro*
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Grande deposito pariiiaiiBiite das legstsmas

Machinas de Costura

YIBRATORIA,
YIBBA1TTE,

FAMÍLIA! 1.. " r ! •• -

A machina comprada em nossa, casa nunca fica
inutilizada, porque temos

Agulhas, lançadeiras e outras peças avaliadas !...

m •#•

Cautelia ! Nao comprem machina em outra
loja sem primeiro visitar o nosso deposito.

(2—24) Fenelon Saboya & Irmão.
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CURA T^SSt

| Cinco emanei aJac
!* cufatlao" c.

í {¦ Çjnrs./J.iutH A Uat_.
!_( | metia mBlhuresagr.-jcfacl!"" 

] q»6 meus íiihb? Nahlf, Hísj^eo, J036, J»
IDküh e Borihllàa,'íjiie 33 cclíavain|É
afacücios tio coqueluche, ficarani redi- |j|t,_ilment8 cursdoB com o uso ç)o VO8S0

íl| conhecido xarope ÊwmH.
| Pilotas, 10 de Jur.ho dé'19t0.~j I
% jMa~orl Ferra: Vianna. I |

$ Juritamefv.3 conT o 'atíRstador1

;| acima, fazcim coro mais oa mil
II outros, de enfermos a rriédicos, I
f| afirmando todos quo o Bromill

¦•¦'•

I á o grande remédio .para curar
H astlima, bronchites, ro>jquidãov
?.< è qualquer losse. Na coquela-
p.te che o Bromil ciiega a ser ma-s
[f ravühoso; acalma os acsessbs,
i; evita e alllvia as surfocações,
| curando um poucos di?s.rLa-|
l^tioraíorío Daudí»j§ Lagunilta.I
v< Riü de Jensiríi, li-^i- 1^~.':|
L- L-- .2SKS-B

" .«iiiiuas de > vidros ' Ue diversos
máíihos", molduras douradas, pr;

dourados para quádroa; cordões de
res pnra os mesmos, papelão de dh
sas {íro!.suras.

Vendem por tuènos qiíe outros.
M. Oialdlni .v Filho.
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",'Cura irtçoititnotíc-s ^cia apiihor®
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| Snr.Á. DauvJI .*< IjagufliíU*. |
1 rsnno .i 6'*'» 0f>Vsía4".o ^o 

|
í comn.upiss' o VV..3S. ca1: ííâ s
3 us3 ilu s«-.ulíí.-> (!fáPJtó»? !

| a ÇpiBudá ti^'Mç*tif e totó 6 s

] vidros e«iúsia-cp!V!ii!sám8ntò 8
i^ráotabete«.rta 

'd; 
tirna' Ma.-,;.;.d

ícplica utw!«a f.uc _.nia fesi
í toHr-;'i t3csaí.r'iv.niia tuiv.no.

1 úrangeiraí (Sh?í.!pb).- 3
| de Mais cio SSOS.- Mir;*Jo»p
í CelflíHHà,

K
A Saiido c.3 ?4ulhí

| médio, pr.ódigfqsI incõmmodoa de .
]qwa!quar üãaúv.
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oro- ada pelo Governo Federal por Decreto ri. 7633I

IDE -â? DB l:TOVE2v£15I^O DE 1909.
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melhor garantia do futuro eo melhor abrigo á viuvez e¦'ornliandade
Funcciona—em todos Estados do Brazil!
SÉIDE "M CIDADE DO RECIFE!.Una Barão da Victoriá n. 19, 1. andar

End. Teleg. "VITALÍCIA"

PERNAMBUCO ¦
AGENTE NESI A CIDADE:

n Victor de Paula Pessoa.
Com attribuiçoes plenas para tratar detodo e qualquer negocio relativo á VitalícialEòUA. DE SAKTO AISTTO^IO, 3ST.

Caixa oo Correio, 26 ÉncÜT^leg.'' P^ILOMÊNO'
pméMMS& mmmmmMCTÍÍi

- DE-
ETJl^OS E CIGABBOS

?mm' H EIPOSIÇÍO DE TOPiIl C01 0 DIPLOMA DE HONfíA
Escriptorio e Deposito

RUA FLORÍANO PEIXOTO, N. 85-'-87.
Códigos usados -RIBEIRO e A B C - Telephonio, 13 e 8

Fabrica :—Riías d'Alíandega, 44 e Chafariz. 6-B
CEABÁ-FOBTALEZA 

'

Únicos recebedores dos Charutos Danneman & O. da Bahia
Gfi« DÉPOSIfO DE BEBIDAS KAC.IIM l lííT^UíCfSIKAS

Acceitase consignações dc gcneros do paiz
EEPJEIJSSENTANTJS EM HüiíP.AL

Antônio d'Aguiar Füho.
ESCRIPTORIO PRAÇA DO MERCADO

END. TELEG.-"AGUIAR"
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nendamo aos nossos airi-aveis freguezes as marcas

Além do grande sortimento que r.cabou de conferir em fazendasmiudezas e artigos de ala novidade para hWmens c senhoras, 
'

abriu também uma bem montada alfaiatara, com
pessoal habilitado à executar qualquer trabalho com

perfeição; na qual mantém o melhor sortimenlO em
CASIMIRAS PRETAS E DE CORES,

Brins e mais artigos para homem
ASSEIO E PONTUALIDADE"Mí>@$a @ MlSaiatária ém Lua"

j ,Raa Senador Panla; 1 ?n n
j (*-24)_ QBABi-SOBBAL
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^ Mi 55 ÔSfâ ' ^ !) irfL W '-»» I (lfl-27)Espèriraefitem os nossos prodiietose todos ficarão plenamente satisfeitos.

FABR

iímem
A FABRICA FORTALEZA, tendo conhecimento de que nesta

praça e no interior do Estado existem actuaimente cigarros or-cl-i-
!Hr,0pC^n08rifíbv?íí?í preíeD* confundir com os conce.tua-dos PEITO ÜK VALCA, chama a preciosa attenção de sua illüs";tre Ireguezia e especialmente dos numer sos consumidores destaHlamadd 'marca, 

para que se prcvinam contra tal e necühição e avú^a aos mesmos ijue os leg t m >s cigarros PEITO tí'É VACCAsao uriicamtnte áquelles que têm no carimbo da mortalha os se«
guintes dizeres em tinta encarnada.

Fabrica Fortaleza
MAHQasa

Os cigarros PEITO DK VACCA cntiotiàm a ser manipula-Jos cem tumo de especial qualidade e, poranfo, basia simbies-mente o seu aroma ;igrí,davcl para distinguir a sua superioridade
pela qua! muito se reíommendiim. '

uÂPROGREDK
(B^ovida a "Vapor)
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remiada nas Exposições de'-3T. ©
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MUSICA
Ií Raymimdo Bohizetii Gòndim
!avi3a ao respeitável publico sobra-
| lense que, além de uma longa pra-I tica de ensino de jpia.m.0, v±-

oliao-o e outros instrumen-
toe, já tem habilitado•? diaoípulos para continuar com 03 seus

oèi.;uáoa de rríusicá nas grandes
| capitães do paiz, como sejam:
i JiVXa;n.á.os, : ax-ôj For—

taleca <te. isc.
| Concerta e afina PIANO e ou-
\ tro qualquer instrumen-

to, mediante ajuste pre-
vio,—graus para os

a seus discípulos.
Attende chamados peujraojs pontos «er-^T-ictos pela

E. F. de Sobral
$joJ>r«I—Ceará'

Chamamos 1 attenção da nossa amável e distineta í eguezia paraa nossa n<,v; marca de c garros, denominada VISPuIU, acondi-cionada em lindas ca.rteirinhas acompanhadas de um cartão de vis-
porá, que dá direito a quem reunir uma collecção composta de 36dos mesmos, a receber as respectivas pedrmhas para o popular jogodo vispbra, tão apreciado por todos. A franca acceitarâo que temtido esta nova marca de cig rros que acatamos de dar ao com-sumo, leva-nos à convicção de que actuaimente ê a preferida por
parte dos senhores fumantes de bom gosto-^ 'hnn<-.m os atatnados citiarros Ç?®4f$S ^/Ph ©^ Wtâ
fracos o àromuticos <w *&M?ãk* ^0MMWa

Encontram-se cm todas as tabacarias de primeira ordem
BCMPTOIUO £ DEPOSITO GBBALj PRSSA JOSÉ DE AtENCAR, N 30

saassüsaájssaB»!

^íalidad- «m vinhos de fruetas, e de cánria, vina-
-uth, genebras, gasosa etc, etc. de cujos

.ipre grande deposito para attender, com
toda e qualquer encommenda.

[Cri
eus freguezes e amigos desta praça e das dos de-'os, onde são sobejamente conhecidos os seus pro-

Hoteí do Norte
Rua Coronel Campelío

Bedentepaente irifitallado num prédioespaçoso e c(;ofortavel, aituftdo
num dos maia apfasivçíg

bairros desta cidade,--ASSE.TO, CONFORTO,
co;mm oi) idade;.-

--PREÇOS MÓDICOS ™
CEARA'—SOBRAL

çorrespqní encia 011 ordens yerbaes para ifl^óeia.eaMsee' 
'¦¦oôxh.'^.p".'^

mda DEVEM SE-E DIRIGIDAS' DI- ^ooal areifuio p po ceiitro dàcidàdi-
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•• Mesa hsta prepanuíae acíiíiáHfsBimrtA" A INU00A ii ABRI CA ou sor rntèrme- n . - ! "Mmi1.1
Preços .rnod ico sjos àgerités rezidentès è empregados víajan.íes. 3303STJD _ííi_ POHTA

BpJM GOSOHEÍ. «JOAQUIM UlJRBIBW,-

Mpomoformio Composio
(FORMULA DÓ DR. EDUARDO SALGADO)
Modificado fí preparado pelo pharmaceutico

ANTÔNIO Dl-COSTA THEOpHILQ
Tem-se obtido com este medicamento.extraordinário resultadono tratimento de todos os casos de Tosse, Rouquidão, Catarrho

pulmonar, Astluna, Laryngite, Tosse nervosa, Fraquezapul-
^ monar com escarros sangüíneos, Inüueuza, etc.

O melhor remédio para a cura d.».coqueluche das creanças
Poderoso calmante e desihféctante das' vias respiraiprialvíe»

minue é supprime-íi¦ féhre dos tuberculopos, ¦
DOSE]

rí?wí v?m« 30°°lllere8 c^e ^e sopa ipcwdia.«>uJiA..^Ab : 3 onllieres das cie oliá. por cliaDEPOSITO
1 PHARMACIA FRANCEZA
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